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HUMA PITADA B E  RAPÉ,

COIEMA i»  3 iC K

P r liu e iro .

ScENA PRIMEIRA.

Mario, (velho estúrdio; batendo em'huma for- 
midavel caixa): E ’ do mais fino que encontrei 
na praça do mercado! (sorvendo) Ohl isto è 
mais dèctí que o páo do Gèo-.l mais puro que a 
mais pura virgem .1 mais innocente que a mais 
nóva flôr.l quanto ao cheiro ou arom a... ah.l 
(sorvando outra) é mais arom atico que quanto 
espirito; ílôr; sabonete; óleo; <* essencia há/

Ah.l s:* os fumadores podessem apreciar, co- 
mo éu. os prazeres que gozo fsorvendp outraj ao 
encher esia> vuitas deste macio pò.l se podessem 
•¡onliec *r a firescura que sinto em meu cecebiv; a

E ’s a minha primogénita; nào ha remédio sen&/ 
fazer-te a vontade. 1 vamos lá; vamos lá/ Ha*' 
(olhando para as calças) esta calça está ch>*ia de 
nódoas/ vai-me buscar outra (tocando-lli** no 
hombro).

A f i l h a : Prompta, Papai. 1 já  vou.l (dh'\  
ou 4 pulos, entra em huin quarto; e traz o itva 
calça). Aqui. .está, Papai; aqui está; esta ••.i». 
muito, boa; nào tem nem hum fio de mais; i- m 
hum b o ta p  de menos.1 

3/ari<v¿pep;andq¡: Ah.l isto sim ; parece r. - 
ca 1le tííúeo.l . /'cheira; e espirra,/. Botastes a- i

abun laucia que traz de novas e çuljliiftes ^Ifcis a espirradiir«. Menina.\? 
minha imaginação* com que* liõr dtf(¿praçào nêô|. i filha (rindo-se):' Nào, meu Pai: apenas o** 
•;astariào eles hum charuto*,aiYÍ<ía tfos melhores ih ei-a  com hum pouco de espirito de cea* V  
hávanas, em vez díj fcuuia econouiica pitada de que costumo servir-me, quando voETaif 
rapé.l • . ou á missa.I - ,?>

¡ lu  na /ilha (entrpndo): Meu pai.1 cntào vai Mario fdespindo com alguma d if iu h , 
a missal?Ik ) j j. a missa !T * * * * ’

}Iario : 0 ’ra, menina; isto de ir á missa é 
»•ouia só própria de velhas, quê já  estão próci- 
mas a ir á cóva.l como sabes, eu ainda sou 
môço.l (arrastando hum p é j% apenas este diabo 
desta perna, algumas vezes me incomoda de mo­
do que me custa a an lir .l  

A ¡ilha: Pois está hoj« lhe incomodando!? se 
nào estivesse, eu o convidava a fazer-mos hum 
passeio agora. 1 

M ario: S im .l sim .l (esfregando a perna; 
«> nariz e os olhos) vocês o que querem (sentan­
do-se) é bailes; passeios; vizitas; festas; enfeites: 
alfinetes; e não sei que m ais.l entretanto que 

já  não gosto dessas couzas.i gosto mais 
•lo meu descanço; da tua Mài; ed asm inhas apre- 
riabilissimas pitadas!

.4 filha: Mão duvido rçne tudo isso seja assim; 
:nas fique cérlo que se as môças gostão de diver- 
ir-so; e os velhos de se meterem em caza n to­

marem pitadas; é isso devido á pouca idade, e 
vontade própria destas, ou de huma natureza, de 
aum vi to; actividade, e esforços inealculaveis; 
bem i!i• • os vellios, ao estado decadente de sua 
riijur za. i<9Í', de seu phyzico; ao cancaço d* 
.»nsos ! de trabalhos; e ao aborreciinent 

do ifíhw i y.ira o qual se envolíiecee aborrece, á 
) o rç ã o  que a jante vai envelhecendo e aborre- 
vse de- si própria.1
rio ‘levaiitando-se, e abraçando a filha):

tinha vestida; espremendo-se, e fazer . . .rj < 
pega a outra e veste/: Ah.l isto sim k ü 

dirá que sou hoje hum velho!? ( daudé Üu:.* 
passeio com muita firmeza nas pernas) vi j ão*Íá a 
mudança que faz vestido novo em hum corpo 
velho. 1 e o mesmv que o calçamento de I rro ou. 
de aço por bom ferreiro, em qualquer instrumen­
to já  quazi inservivel.l

Mas /olhando para o paletot ou sobrecasaca, 
agora èq u e  eu reparo.1 estou de paletot. e isto • 
tra.ste inproprio para se ir á caza dé Deos 
dos moços e das moças, como muita gent 
ma.l

(Para a filha) sabes que mais {afaga* . 
vai, vai ver a cazáca sim; sim ; m i’ .. •
»dia, meu anginho, rainha beidadv ..1 

4 filha: pois nào, papai.l et vou;
o

; ou ja .i
que quero é dar-lhe gosto ein i  ̂ ra q»

Sr. também.. digo? p apai,<l v •/ .i;4-separ; 
le) não respondi;? digu.l digo.l V .* i que o pao i; 
timbem me dô o praztír d«: c mentir que eu ca­
se com o moço que » u quizer.l (e safa-se aos pu- 
lnhos.)

M ario: Ah.l br*.ge:-. 
iieide fazer-te a vont cid 
tes anginhos.l ]:* sabe 
querem alguma {¿raya d< 
de é que sei» .'pre a con

i vai. v a i, anda que eu 
! Sát muito atilados es- 
-q u  .ndo afagüo muilu, 
veiho.l fc o qu eé verda-
iuem.1

Vamos ^bz;indo as sn< * amabilidades até q e ... 
ou en qu anto  algum velhaco por bem ou por


